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Do rádio ao busdor, a trajetória
de Mário César Rodrigues

Atualmente Mário César é sócio proprietário da 4 Talentos Propaganda e atua nas áreas
de atendimento e prospecção comercial, planejamento estratégico e administrativo

Adolpho Queiroz
    Amanda Costa

O entrevistado dessa semana cursou publi-
cidade na Universidade Metodista de Piracica-
ba, UNIMEP entre 2005 e em 2009. Também
cursou MBA em gestão empresarial pela Funda-
ção Getúlio Vargas. Atualmente sócio diretor na
Quatro Talentos, empresa de propagandas, es-
tamos falando de Mário César A. Rodrigues.

Radialista desde 1985 e Publicitário desde 1997,
atuando no mercado de Piracicaba desde 1987. Já
trabalhou como Locutor em várias Rádios como: Si-
riema FM em Guaíra-PR, Cidade FM 97,9 em Marin-
gá -PR., 97 FM Piracicaba, Transamérica FM - 97,1
MHz Piracicaba, Rádio Antena 1 Piracicaba 92.7 MHz,
Jovem Pan Piracicaba 103.1, Rádio Jornal FM Li-
meira e Rádio 99 FM Campinas.

Atualmente é sócio proprietário da 4 Talen-
tos Propaganda e atua nas áreas de atendimen-
to e prospecção comercial, planejamento estraté-
gico e administrativo, responsável pela comerciali-
zação do Busdoor - Publicidade em ônibus em Piraci-
caba. Atuou também como Gerente Comercial da
Antena 1 Piracicaba - 95.5 MHZ desde outubro/2013
até outubro/2021. E como Coordenador Artísti-
co e Comercial na Jovem Pan News 99,5 FM Pi-
racicaba de julho/24 a janeiro 26. Ele se declara
como o apaixonado por vendas e mídia.

Existe uma lenda sobre rádio e Adolpho Queiroz
pergunta para Mario já que nosso amigo comunica-
dor está inserido profundamente nesse mercado, a
lenda diz que Cristina Carrazedo pediu ao seu esposo
uma rádio, sua intenção era um aparelho de rádio e
seu marido com muita influência no mundo corpo-
rativo conseguiu a concessão de uma emissora de
rádio, a Estância FM, mas não é apenas lenda não foi
exatamente assim que se sucedeu na história.

Para quem não sabe Busdoor é uma palavra de
junção, BUS-ônibus e DOOR-outdoor e propaganda,
esse sonho nasceu com Mario Cesar em 97 quando já
tinha uma agência, RC Comunicação. Esse tipo de
propaganda já era muito utilizado nas grandes capi-
tais, mas ainda não tinha sido implementada na nos-
sa região, para que esse sonho se tornasse realidade
era preciso criar uma lei municipal que autorizasse,
então o ex-vereador Luciano Junior conseguiu com
que essa lei fosse aprovada, e agora era hora de di-
vulgar aos empresários da cidade, o que hoje parece
simples foi um trabalho complexo e de formiguinha
que demorou um pouco para que tudo se encaixasse
da melhor maneira possível.  O Busdoor trabalha
com dois tamanhos de propaganda, o adesivo

Mário César Rodrigues

que só pega a parte do vidro traseiro ou um ade-
sivo maior que pega toda a traseira do ônibus
com um tamanho mais impactante podendo ser vis-
ta a longa distância, interessante também que esse
produto também foi bem pensado pois ao retirar a
propaganda da lataria do ônibus toda a cola sai
sem deixar nenhum resíduo ou estragar a lataria.

A Mídia Móvel no Brasil teve sua origem nos
anúncios em Bondes. Assim, como podemos cons-
tatar pelos registros no Museu dos Transportes
Públicos, em São Paulo, o primeiro registro do
anúncio em bondes data de 1908.

A primeira empresa que comercializava anún-
cios em bondes se chamava Companhia dos
Anúnncios em Bondes.  Desta forma, de acordo
com Waldemar Corrêa Stiel: A primeira propos-
ta para a concessão de anúncios em bondes foi
feita pela Light, em fevereiro de 1901.

Essas propagandas foram o grande recurso
de comunicação e a maior oportunidade de mí-
dia nas primeiras quatro décadas do século XX,
atingindo 50 milhões de pessoas, somente na ci-
dade de São Paulo, segundo as estimativas do
Almanaque, da Gazeta da Tarde, de 1912.

Assim, a primeira lei brasileira que regulamen-
tou a publicidade em bondes foi a Lei 1.054, de 1907.
Em outras palavras, ela regulamenta a posição de
alguns anúncios (STIEL, 1978, p. 186)".

Portanto os primeiros anúncios no interior dos
bondes eram feitos em papel ou cartolina, na parte
externa. Dessa forma, o material era cartonado, a
princípio; mas, em seguida, passaram a ser em chapa
de zinco. Por conseguinte, os anúncios externos eram
chamados de plataformas superiores e inferiores. A
primeira empresa de publicidade em ônibus no Brasil foi a
Olímpica, que atuava em São Paulo. Contudo, ela tinha um
modus operandi diferente - os anúncios eram feitos em
Eucatex, estes tinham molduras de alumínio. Pode-
se concluir que foram diversos formatos até chegar
ao modelo atual - que seria o Adesivo vinil.

Mario atuou no inicio de sua carreira por muito
tempo como comunicador em várias rádios, e em um
determinado momento a rádio o colocou no ramo
comercial, visitando clientes, fechando campanhas,
atuou como coordenador artístico e comercial então
precisava pensar estrategicamente para o cliente como
conduzir da melhor forma as propagandas e campa-
nhas, e foi nesse momento que a empolgação do tra-
balho o levou para o campus da UNIMEP.

Adolpho Queiroz. professor universitário;
Amanda Costa, estagiária do curso de jor-
nalismo da Universidade Cruzeiro do Sul
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Dia Mundial reforça a importância do
diagnóstico precoce e acompanhamento
Alterações hormonais podem afetar coração, peso, memória e qualidade de vida;
endocrinologista da Santa Casa alerta para sintomas que muitas vezes são ignorados

Pequena no tamanho, mas
fundamental para o funcionamen-
to do organismo, a tireoide exerce
influência direta sobre o metabo-
lismo, o ritmo cardíaco, a tempe-
ratura corporal, o funcionamento
intestinal, o humor e até a capaci-
dade de concentração. Quando
essa glândula deixa de produzir
hormônios na quantidade ade-
quada, o corpo passa a emitir si-
nais que nem sempre são facilmen-
te identificados.

No Dia Mundial da Tireoide,
celebrado em 25 de maio, especia-
listas reforçam a importância da
conscientização sobre doenças ti-
reoidianas, que atingem milhões
de pessoas e frequentemente são
confundidos com estresse, depres-
são, envelhecimento e outras con-
dições clínicas.

Segundo a endocrinologista
da Santa Casa de Piracicaba, Rays-
sa Chamma, alterações hormonais
relacionadas à tireoide exigem
atenção médica e não devem ser
banalizadas. "A tireoide participa
do equilíbrio metabólico do orga-
nismo. Quando há deficiência ou

excesso hormonal, diversos siste-
mas sofrem impacto e o paciente
pode apresentar sintomas bastante
variados", explica.

Entre as doenças mais co-
muns estão o hipotireoidismo e o
hipertireoidismo. No primeiro
caso, há redução da produção
hormonal, o que pode provocar
cansaço excessivo, sonolência, pele
seca, lentificação do raciocínio e
alterações intestinais. Já o hiper-
tireoidismo acelera o metabolismo
e pode causar palpitações, perda
de peso, ansiedade, tremores, irri-
tabilidade e intolerância ao calor.

A médica destaca que muitos
pacientes convivem por meses - ou
até anos - com sintomas, sem ter o
diagnóstico. "Como são manifes-
tações inespecíficas, muita gente
atribui ao estresse, à rotina inten-
sa ou ao próprio envelhecimento.
Por isso, a avaliação clínica e os
exames laboratoriais são funda-
mentais para um diagnóstico cor-
reto", afirma.

Além do diagnóstico, o acom-
panhamento contínuo também é
essencial. Rayssa alerta que tanto

a interrupção do tratamento quan-
to o uso inadequado de medica-
mentos hormonais podem trazer
riscos importantes. "Existe uma
falsa ideia de que hormônio tireoi-
diano pode ser usado para ema-
grecimento ou melhora de dispo-
sição, e isso é extremamente peri-
goso. O tratamento sempre deve
ser individualizado e acompanha-
do por um especialista", ressalta.

Nos últimos anos, entidades
médicas têm reforçado a necessi-
dade de maior precisão na avalia-
ção das doenças tireoidianas. A
Sociedade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia (SBEM)
mantém consensos atualizados
sobre diagnóstico e manejo clínico
das disfunções tireoidianas, inclu-
indo recomendações sobre inter-
pretação adequada dos exames
hormonais e acompanhamento de
pacientes com hipotireoidismo e
hipertireoidismo.

O Ministério da Saúde tam-
bém mantém protocolos clínicos
atualizados relacionados às doen-
ças da tireoide, reforçando crité-
rios diagnósticos e estratégias te-

rapêuticas, especialmente em con-
dições como o hipotireoidismo
congênito, em que o diagnóstico
precoce é decisivo para evitar com-
plicações no desenvolvimento in-
fantil. De acordo com dados di-

vulgados pelo Departamento de
Tireoide da SBEM, o hipotireoidis-
mo é mais frequente em mulheres,
especialmente após a menopausa,
mas as alterações podem surgir em
qualquer fase da vida. "O diagnós-

tico correto permite controlar os
sintomas, melhorar a qualidade de
vida e prevenir complicações car-
diovasculares, metabólicas e cog-
nitivas. A informação é uma gran-
de aliada nesse processo", conclui.

" O  d i a g n ó s t i c o  c o r r e t o  p e r m i t e  c o n t r o l a r  o s  s i n t o m a s ,  m e l h o r a r  a  q u a l i d a d e  d e
v i d a  e  p r e v e n i r  c o m p l i c a ç õ e s " ,  a l e r t a  e n d o c r i n o l o g i s t a

Divulgação
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Do campo à mesa, sempre
alimentando famílias!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.  Nesta
edição vamos destacar o dia Nacional do Milho e sua história. .

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre o"Dia Nacional
do Milho". Na próxima semana estarei aqui no-
vamente com muitas novidades para você. Obri-
gada pela gentil atenção dos leitores do Jornal
A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs
e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui  de Portugal. Aces-
se e ouça a transmissão ao vivo através do site:
https://instagram.com/oficialkarolmathos. ht-
tps://radiofunchalfm.com, amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM, no site: https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-
3809 e com muitas novidades n o  i n s t a g r a m ,
h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t -
t p s : / / k a r o l m a t h o s . c o m  .   " V a i  u m  b o l o  d e
m i l h o  a í ,  u a i ? " .  U m a  ó t i m a  s e m a n a .  B e i j i -
n h o s  d a  K a r o l  M a t h o s .

Barato, versátil e importante para a alimentação de pessoas e animais, muito utilizado em receitas
doces e salgadas, o milho é o grão mais produzido no mundo – e o segundo no Brasil
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Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, pau-
listana, amante do univer-
so artístico, artesã, desig-
ner e estilista de modas
para bonecas de pano,
cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e ani-
madora de palco e  TV ,
agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre um
alimento que tem tantas
utilidades e está presen-
te constantemente no dia-
a-dia de grande parte da
população mundial.

Que o milho é um dos
principais produtos agrí-
colas e um dos alimentos
mais usados pelos brasi-
leiros todos nós sabemos.
Em diferentes formas e na
composição de dezenas de
pratos, é um dos cereais
mais comuns em nosso
dia-a-dia. O que nem to-
dos conhecem é a história
do milho. Afinal, de onde
vem este que é um dos in-
gredientes mais usados na
culinária e na produção
agrícola não só brasileira,
mas mundial?

Os primeiros registros
do cultivo de milho datam
de cerca de 7.300 anos e
foram feitos em pequenas
ilhas próximas ao litoral
mexicano. De acordo com
pesquisadores da Univer-
sidade do Estado da Fló-
rida, do Museu Nacional
de História Nacional dos
Estados Unidos, do Insti-
tuto Smithsonian, do Ins-
tituto da República do Pa-
namá e da Universidade
do Estado de Washington,
a cultura se espalhou de
forma rápida pelo México.
Do Sudoeste do país, onde
foi domesticado primeiro,
o milho foi levado para o
Sudeste mexicano e para
outras regiões tropicais
da América, como o Pana-
má e a América do Sul.

No sítio arqueológico
de Waynuna, no Sul do
Peru, foram encontrados
indícios (grânulos de ami-
do) da presença de milho
datados de 4.000 anos. Ou
seja, há cerca de 40 sécu-
los já se cultivava o cere-
al na América do Sul. No
Brasil, o milho já era cul-
tivado pelos índios antes
da chegada dos portugue-
ses. Sobretudo os índios
guaranis tinham no cereal
o principal ingrediente de
sua dieta. Com a chegada
dos portugueses, há pou-
co mais de 500 anos, o
consumo aumentou e no-
vos produtos à base de
milho incorporaram-se
aos hábitos alimentares
dos brasi le i ros .  Muito
provavelmente,  com as
grandes navegações que
se tornaram comuns no
século XVI e com o início
da colonização do conti-

Espirometria: exame
essencial para a saúde

respiratória ainda
enfrenta desvalorização

no sistema de saúde

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho

A espirometria, conhecida
popularmente como "teste do so-
pro", é considerada o padrão-ouro
para avaliação da função pulmo-
nar. Amplamente utilizada na prá-
tica clínica, ela mede a quantida-
de e a velocidade do ar inspirado e
expirado, permitindo diagnosti-
car e monitorar doenças respi-
ratórias como asma, Doença
Pulmonar Obstrutiva Crônica
(DPOC), fibrose pulmonar e se-
quelas decorrentes da Covid-19.

De acordo com diretrizes in-
ternacionais, como as da "Ameri-
can Thoracic Society" e da "Euro-
pean Respiratory Society", a espi-
rometria é indispensável para a
identificação precoce de altera-
ções pulmonares. O exame pos-
sibilita diagnóstico preciso em
pacientes com sintomas como
falta de ar, tosse crônica e chi-
ado no peito, além de acompa-
nhar a evolução de doenças crô-
nicas e avaliar a eficácia de trata-
mentos com broncodilatadores.

Sua aplicação vai além do di-
agnóstico. A espirometria é ampla-
mente utilizada em avaliações pré-
operatórias, especialmente em ci-
rurgias torácicas e abdominais, e
em exa-mes ocupacionais, sendo
fundamental para trabalhadores
expostos a poeiras e agentes quí-
micos. Também é recomendada
como ferramenta preventiva em
fumantes e ex-fumantes, permitin-
do detectar precocemente a perda
da função pulmonar.

Apesar de ser um exame sim-
ples, rápido e não invasivo, sua
execução exige técni-ca rigorosa e
participação ativa do paciente. A
realização correta depende de uma
inspira-ção máxima seguida de
expiração forçada e prolongada, o
que pode gerar dificuldades. En-
tre os problemas mais comuns es-
tão a inalação incompleta, tosse

nente americano, o milho se
expandiu para outras par-
tes do mundo.

O nome do cereal, de
origem caribenha, significa
"o sustento da vida". Vários
povos indígenas reverenci-
am o milho em rituais artís-
ticos e religiosos. Dificil-
mente se encontra um ali-
mento que tenha tantas
utilidades e seja presença
tão constante no dia-a-dia
de grande parte da popula-
ção mundial. Várias cida-
des promovem eventos em
homenagem ao milho, como
festas e exposições. Pelo
menos duas cidades brasi-
leiras, Patos de Minas-MG e
Xanxerê-SC, se auto-intitu-
lam "capital do milho". Por
falar em festas, estão se
aproximando as juninas,
quando por quase todo o
Brasil, com destaque para
o Nordeste, dança-se, can-
ta-se e festeja-se, tendo no
milho uma das presenças
mais marcantes.

Entre as diferentes for-
mas de utilização do milho,
foram encontrados nada
menos do que 74 produtos
derivados dele ou que têm
seus componentes isolados
ou transformados industri-
almente. O levantamento
foi publicado na Circular
Técnica 75,  editada pela
Embrapa Milho e Sorgo em
dezembro de 2006. A autora
é a cientista de alimentos
Maria Cristina Dias  Paes .
Entre as dezenas de usos
do milho, há alguns curi-
osos e  até  inesperados,
como filmes fotográficos,
cerveja,  giz  para quadro
negro, maioneses, refrige-
rantes e tintas látex.

Barato, versátil  e im-
portante para a alimenta-
ção de pessoas e animais, o
milho é o grão mais produ-
zido no mundo - e o segun-
do no Brasil. Muito utiliza-
do em receitas doces e sal-
gadas, o grão é altamente

apreciado na culinária de
praticamente todas as cul-
turas das Américas.

Nativo do México, o mi-
lho é cultivado pelos povos
originários de toda a Amé-
rica desde 5.000 a.C. Com a
chegada dos colonizadores,
o grão foi levado à Europa
como uma planta exótica e
presente nos jardins, sem
utilidade na alimentação
até então. Foram os espa-
nhóis que notaram o valor nu-
tricional do grão e dissemina-
ram seu cultivo por países
como a França, Itália e Norte
da África. Os portugueses,
por sua vez, levaram o mi-
lho para o restante da Áfri-
ca e para regiões da Ásia.

Por ser um grão de fácil
adaptação a solos e climas
diversos, o milho se tornou
imprescindível para a ali-
mentação de pessoas e ani-
mais no mundo todo. Atual-
mente ,  cerca de 70% de
todo o milho produzido são
destinados à nutrição ani-
mal, como base para a pro-
dução de rações. Em algu-
mas regiões,  ele ainda é
utilizado como base da cu-
linária tradicional. No Bra-
sil, terceiro maior produtor
mundial, somente 5% dos
grãos de milho são destina-
dos ao consumo humano.

Mesmo assim, o mi-
lho é  muito  aprec iado
n a s  r e c e i t a s  t r a d i c i o -
nais em todas as festas
juninas do país - tradi-
ção que tem origem na
Europa, ao contrário do
que muitos pensam. No
velho continente, os agri-
cultores realizavam festas
para celebrar as colheitas
bem-sucedidas. O costu-
me foi introduzido no Brasil
pelos portugueses, que ti-
nham o hábito de celebrar
as colheitas de trigo, entre
os meses de junho e se-
tembro. Porém, o Brasil
não era um grande pro-
dutor de trigo, e as fes-
tas passaram a ser uma
celebração para as co-
lheitas de milho.

O milho é extrema-
m e n t e  n u t r i t i v o  e  u m
dos grãos mais util iza-
dos na alimentação. Di-
ferentemente do arroz
o u  d o  t r i g o ,  e m  s e u s
processos de industria-
lização o milho mantém
preservada a casca, rica
em fibras, que ajuda na
desintoxicação do corpo
humano. O grão de milho
também é rico em gordu-
ras puras, vitaminas B e A,
ó leos ,  ce lu lose  e  sa i s
naturais como o cálcio.

durante o procedi-mento, hesita-
ção no início do sopro e incapaci-
dade de manter a expiração pelo
tempo adequado.

Além disso, fatores como an-
siedade, uso inadequado de medi-
camentos broncodi-latadores,
roupas apertadas e falhas na ve-
dação do bocal podem comprome-
ter os resulta-dos. Por isso, reco-
menda-se que o paciente esteja em
repouso antes do exame, utilize
rou-pas confortáveis e siga ri-
gorosamente as orientações do
profissional capacitado. Em
mui-tos casos, são necessárias
várias tentativas para garantir
a confiabilidade dos dados.

Embora essencial, a espirome-
tria enfrenta um problema recor-
rente: a baixa remu-neração nos
sistemas público e suplementar
de saúde. Especialistas apon-
tam que o exame é frequente-
mente classificado como proce-
dimento básico, o que reduz seu
valor de paga-mento, apesar da
necessidade de equipamentos
calibrados, insumos descartáveis
e mão de obra qualificada.

Outro fator é a defasagem da
Classificação Brasileira Hierarqui-
zada de Procedi-mentos Médicos
(CBHPM), que muitas vezes não
acompanha os custos reais de ope-
ra-ção. Em comparação com exa-
mes de imagem e procedimentos
cirúrgicos, que possuem maior
valorização financeira, a espiro-
metria acaba sendo subestimada.

Estudos em economia da saú-
de indicam que essa desvaloriza-
ção pode impactar di-retamente a
qualidade da assistência, ao redu-
zir a disponibilidade de profissio-
nais especia-lizados e dificultar o
acesso dos pacientes ao exame. Em
algumas regiões, já se observa es-
cassez de serviços credenciados, o
que compromete o diagnóstico pre-
coce e o acompa-nhamento adequa-
do de doenças respiratórias.

Diante desse cenário, espe-
cialistas defendem a revisão
dos modelos de remunera-ção
e maior reconhecimento da im-
portância clínica da espirometria.
Investir na valoriza-ção desse exa-
me não apenas melhora a quali-
dade do atendimento, mas tam-
bém contribui para a prevenção de
complicações e redução de custos
futuros no sistema de saúde.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva
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Ésio Antonio Pezzato

Sissi

A sua ausência trouxe um enorme vazio
Em nossos corações que te queriam tanto.

Em nossa casa falta agora o doce canto
De seu trinado fino imitando assobio.

Sua ausência deixou o nosso sonho frio.
Falta agora o seu voo em doce e suave encanto.
A sua ausência trouxe amargo e azedo pranto

Nas faces escorrendo em caudaloso rio.

Pela janela aberta alçaste o voo incerto
Deixando para trás um árido deserto

Onde outrora floria a ternura e a crendice.

Que possa o espaço aberto iluminar-te a vida,
Ou alegrar alguém de forma colorida

Como fizeste a nós, doce e querida Sissi.

SONETOS CAIPIRAS - 473

(Nosso bico de lacre que fugiu de casa...)

Religião, conhecimento e ignorância:
um debate além dos estereótipos

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho

A relação entre religião e ig-
norância costuma aparecer em
debates públicos de forma simpli-
ficada e, muitas vezes, carregada
de julgamentos. A ideia de que a
fé seria, por natureza, um espa-
ço de desconhecimento ou sub-
missão intelectual não resiste a
uma análise mais cuidadosa.
Pesquisas em áreas como sociolo-
gia, psicologia e ciência da reli-gião
indicam que o tema é mais com-
plexo, envolvendo fatores his-
tóricos, culturais e cognitivos.

Uma das distinções centrais
nesse debate é a diferença entre fé
e conhecimento ci-entífico. En-
quanto a ciência se baseia em evi-
dências empíricas e métodos veri-
ficáveis, a religião frequentemente
lida com questões existenciais,
como sentido da vida, moralidade
e morte. Segundo o sociólogo Pe-
ter Berger, a religião atua como
um sistema de constru-ção de sen-
tido, oferecendo explicações sim-
bólicas para experiências humanas
fundamentais. Nesse contexto, a cha-
mada "ignorância" pode não se refe-
rir à incapacidade intelectu-al, mas à
ausência de formação específica
seja científica ou teológica.

Outro ponto recorrente é a
associação entre ignorância e in-
tolerância religiosa. Es-tudos em
psicologia social indicam que vi-
sões rígidas e fundamentalistas
tendem a surgir em contextos de
baixa exposição à diversidade cul-
tural. A interpretação literal de
textos sagrados, sem consideração
por seus contextos históricos, pode
favorecer atitudes exclu-dentes.
No entanto, pesquisadores como
Karen Armstrong destacam que o
fundamenta-lismo é um fenôme-

no moderno e minoritário, não
representando a totalidade das
tradições religiosas.

Fatores psicológicos também
ajudam a compreender a adesão a
crenças. O medo do desconheci-
do, especialmente em relação à
morte, e a necessidade de perten-
cimento social são frequentemen-
te apontados como motivadores da
religiosidade. De acordo com a
psicologia cognitiva da religião, de-
senvolvida por autores como Pas-
cal Boyer, crenças religiosas podem
emergir de predisposições mentais
naturais, como a tendência huma-
na de buscar padrões e intenções
no mundo ao redor.

Por outro lado, é importante
reconhecer a diversidade interna
das religiões. Há tra-dições que
incentivam o estudo crítico, a re-
flexão filosófica e até o diálogo com
a ciência. Historiadores lembram
que instituições religiosas tiveram
papel relevante na preservação e
produção de conhecimento ao lon-
go da história, especialmente du-
rante a Idade Média. Além disso,
muitos cientistas ao longo dos sé-
culos mantiveram convicções reli-
giosas sem ver contradição entre

fé e investigação científica. A pró-
pria noção de ignorância tam-
bém é abordada dentro das re-
ligiões. Em várias tradições, o
desconhecimento é visto como
algo a ser superado por meio do
aprendizado, da disciplina e da
busca espiritual. Nesse sentido, a
educação religiosa pode funcionar
tanto como instrumento de apro-
fundamento quanto, em alguns
casos, de limitação, de-pendendo
da forma como é conduzida.

Assim, reduzir a religião a um
"conjunto de ignorantes" não ape-
nas simplifica ex-cessivamente o
fenômeno, como ignora sua com-
plexidade social e histórica. A re-
lação entre fé e conhecimento não
é necessariamente de oposição, mas
de coexistência em cam-pos distin-
tos. O desafio contemporâneo está
em promover diálogo, pensamen-
to crítico e educação, evitando tan-
to o dogmatismo quanto a desin-
formação em qualquer esfera.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano especialista
em pneumologia, tisiolo-
gia e terapia intensiva

A noite em que choveu coxinhas

Celso Luís Gagliardo

Esse fato, que acabou viran-
do um causo, aconteceu na bela
Piracicaba. Cidade do rio famoso,
sempre simpática e acolhedora.

Minha filha iria prestar pro-
va para um curso da FGV - Fun-
dação Getulio Vargas - e o local
designado ficava justamente ali.
Ela já tinha ouvido falar que, per-
to do prédio da prova, existia um
estabelecimento que fazia "a me-
lhor coxinha do mundo". Pronto:
ficamos todos com água na boca.

Afinal, coxinha é dessas iguarias
tão apreciadas quanto calóricas. E
o horário ajudava.

Fui encarregado de levá-la,
até porque tinha outro compro-
misso por aquelas bandas. No fim
da tarde, começo da noite, lá fo-
mos nós procurar a tal padaria -
que, na verdade, era bem mais que
uma padaria. Um lugar movimen-
tado, com mesinhas, pratos varia-
dos e salgados famosos.

Feito o pedido, não demo-
rou muito para os pratos che-
garem. E estavam sendo apre-
ciados com vagar - que, em ter-
mos nada gordofóbicos, significa:
de-li-cio-sa-men-te.

Foi então que chegou um
casal com filhos pequenos.
Olharam as mesas, pergunta-
ram algo ao garçom e acabaram
se acomodando do lado de fora,
praticamente em frente à nos-
sa mesa, separados apenas por
uma parede de vidro.

Pouco depois começaram as
vozes alteradas. Gente exaltada.
Era o homem recém-chegado,
questionando por que teria de pa-

gar algo com que não concordava
- talvez os 10% pelo fato de consu-
mir no local. Pelo jeito, inicialmen-
te a ideia era pedir para viagem,
mas mudaram de planos.

A família já estava instalada
na mesa externa, comida servida,
quando o clima azedou de vez.
Surgiu o gerente tentando contor-
nar a situação, mas nem ele con-
seguiu acalmar o cliente enfureci-
do. Confesso que imaginei que dali
sairiam tapas e socos. Até me ajei-
tei na cadeira, por precaução e ins-
tinto de defesa. O sujeito, em pé,
ameaçava brigar, e eu sequer en-
tendia direito o motivo.

Então, num raro segundo de
aparente lucidez, o agressor imi-
nente resolveu encerrar o episódio
de forma menos violenta - embora
não menos constrangedora.

Com as próprias mãos, reco-
lheu todas as coxinhas do prato
da família e as arremessou com
força contra o interior da lancho-
nete, bem na nossa direção.

Por sorte, o vidro resistiu ao
impacto. As coxinhas explodiram
na parede transparente, espalhan-

do massa de batata, frango desfi-
ado e catupiri para todo lado.

Na sequência, o homem
reuniu mulher e filhos e foi
embora cantando pneus. Con-
tinuava vermelho de raiva, mas
aparentemente vingado.

Os clientes se entreolhavam
entre assustados e incrédulos
diante da cena tragicômica. Fi-
cou aquele desconforto coleti-
vo - não apenas pela confusão,
mas pela tristeza de ver um
pai perder completamente o
controle diante dos filhos pe-
quenos, que ainda ficaram sem
a comida. Vai saber o que aque-
le rapaz carregava por dentro.
Passado o susto, acabamos rindo
- e muito - da situação. Desde en-
tão, o episódio ficou eternizado
entre nós como "a noite em que
choveu coxinhas", em Piracicaba.

Celso Luís Gagliardo é
profissional de Recur-
s o s  H u m a n o s  e  G e s -
tão. Jornalista. Texto
r e t i r a d o  d o  b l o g
celsogagliardo.blogspot.com.

Um mensageiro
Lavínia de Souza

Hoje escutei um relato so-
bre anjos. Acredito neles, nos
sinais que eles nos enviam.
Creio que aparecem em nossas
vidas, até mesmo como pessoas,
para nos transmitir mensagens,
nos avisar do que pode acontecer,
para nos consolar. Nunca vi nada
sobrenatural, mas já tive sonhos.
Comentando com minha irmã so-
bre o que escutei, nos lembramos
do que nosso pai nos contou quan-
do éramos meninas.

Meu pai estava deitado,
era de madrugada, bem escu-
ro ainda. Ele, nesse tempo, era
um menino. Escutou bater na ja-
nela, levantou-se e foi abrir. Um
homem todo encapotado, que
não conseguiu ver o rosto, per-
guntou-lhe sobre o pai, disse que
era para dar um recado a ele:

-  Avise seu pai que está
na hora!

Meu pai não teve sequer tem-
po de responder, o homem afas-
tou-se rapidamente da janela.
Meio sonolento, papai voltou para
a cama e dormiu. Na hora do café
da manhã, minha avó lhe pergun-
tou com quem estava conversan-
do pela madrugada. Ele contou o
que tinha acontecido. Meus avós

ficaram muito preocupados, meu
avô se aprontou para ir traba-
lhar e carregou um revólver no
casaco. Passaram-se algumas
horas, minha avó tinha uma
menina de colo, a Mafalda. A
criança começou a passar mui-
to mal e veio a falecer nesse dia.

Afinal,  quem era aquele
homem misterioso que bateu
na janela?

Meus avós concluíram que
era um mensageiro, um anjo, a
preveni-los da tristeza, da dor
que iriam passar...

Lavínia de Souza, eco-
nomista  doméstica  e
pedagoga
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